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PRÓLOGO

El estudio de las ciencias biológicas es tan amplio que abarca diferentes 

disciplinas, entre ellas la medicina, la inmunología, la microbiología y hasta el medio 

ambiente. La investigación en las ciencias biológicas aporta las bases científicas para 

el mejoramiento de las diferentes disciplinas. En la actualidad hay un gran interés 

sobre nuevas investigaciones en ciencias biológicas que ayudan a contestar 

diferentes inquietudes ocurridas en la vida cotidiana. En este libro constituido por 12 

capítulos se enfoca en dos disciplinas de las ciencias biológicas, la disciplina médica 

y la disciplina inmunomicrobiología. 

La disciplina médica está estructurada sobre aspectos comunes acontecidos en 

el área de la salud, como es el caso de las prácticas y experiencias de los enfermeros, 

investigación soportada con relevancia estadística sobre el impacto y los factores que 

influyen sobre los enfermeros al aplicar sus prácticas de salud hacia a los pacientes y 

a su vida personal. Estos trabajos son importantes porque demuestran que el bienestar 

del enfermo contribuye al mejoramiento del paciente y del entorno ambiental. Por otro 

lado, capítulos que abordan sobre el tópico neuromuscular están incluidos en esta área 

de salud. Esta investigación neuromuscular se inserta desde estudios sobre la relación y 

las necesidades de la familia con un miembro con enfermedad patológica neuromuscular, 

hasta investigación relacionada con aspectos de la asociación del tono muscular con la 

vista o la relación con el tipo de ejercicio o rutina ejercida por un individuo. Por último, en 

esta área de salud se adiciona un capítulo sobre COVID-19, un estudio interesante que 

establece el comportamiento y la experiencia de la población brasileña sobre la enfermedad 

del COVID-19, el estudio muestra como las diferentes poblaciones etarias presentaron su 

sentir de miedo de contraer COVID-19 en los diferentes períodos de la pandemia. 

El libro tiene una sección de ciencias biológicas en la disciplina inmunomicrobiología. 

En esta parte es más diversa que incluye un capítulo que se enfoca sobre la utilización 

de la inmunología sobre el tratamiento del cáncer, la utilización de diferentes anticuerpos 

monoclonales dirigidos para reducir o inhibir el desarrollo del cáncer. Tres capítulos 

hablan sobre bacterias, uno de ellos sobre el efecto de la biopelícula de Staphylococcus 

epidermidis para evadir la respuesta inmune del neutrófilo, otro sobre la fermentación de 

Bacillus subtilis ANT01 sobre la actividad antifúngica y por último, la producción de ácidos 

orgánicos de origen fúngico para la aplicación en la lixiviación de metales.

El libro está dirigido a la comunidad médica y científica que aporta información 

relevante en el área de ciencias biológica; el lector puede tener una visión general de la 

investigación de esta área biológica y comprender la complejidad y diversidad de tópicos 

relacionados con esta área.

Dr. Juan Carlos Cancino Diaz
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RESUMO: Introdução: No âmbito da Clinical 
Governance, realizámos um projeto de 
melhoria contínua da qualidade, enquadrado 
na dimensão efetividade. Objetivo: Promover 
práticas seguras relacionadas com as 
normas de reposição dos medicamentos e 
do armazenamento dos medicamentos MAM 
e LASA. Metodologia: Após uma auditoria 
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diagnóstica, foi implementado um projeto de 
melhoria continua da qualidade, que permitiu 
colmatar lacunas formativas da equipa de 
enfermagem e instituir medidas corretivas. 
Por último, realizámos uma nova auditoria, 
elaborámos o relatório final e apresentámos 
os resultados. Resultados: A auditoria 
de avaliação permitiu verificar melhorias 
significativas nas práticas dos enfermeiros, 
com uma taxa de conformidade de 99%.
Conclusão: Este projeto deu resposta a uma 
necessidade específica da unidade funcional, 
contribuindo para o aumento da efetividade 
dos cuidados de enfermagem, traduzindo-
se em cuidados de enfermagem seguros 
e de qualidade. É da responsabilidade do 
enfermeiro gestor garantir a qualidade dos 
cuidados prestados pela sua equipa, identificar 
e implementar atividades e métodos de 
trabalho que comprovadamente contribuam 
para a melhoria continua da qualidade.
PALAVRAS-CHAVE:  Melhoria Contínua 
da Qualidade. Medicamentos. Enfermeiro 
Gerente.

SAFE PRACTICES RELATED TO MEDICINES: 

THE INTERVENTION OF THE NURSE 

MANAGER IN CONTINUOUS QUALITY 

IMPROVEMENT

ABSTRACT: Introduction: Within the scope of 
Clinical Governance, we carried out a project 
of continuous quality improvement, framed in 
the effectiveness dimension. Objective: To 
promote safe practices related to the rules for 
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drug replacement and storage of MAM and LASA drugs. Methodology: After a diagnostic 
audit, a continuous quality improvement project was implemented, which made it possible 
to fill training gaps in the nursing team and institute corrective measures. Finally, we 
carried out a new audit, prepared the final report and presented the results. Results: The 
evaluation audit made it possible to verify significant improvements in nurses’ practices, 
with a compliance rate of 99%. Conclusion: This project responded to a specific need of 
the functional unit, contributing to increase the effectiveness of nursing care, translating 
into safe and quality nursing care. It is the responsibility of the nurse manager to ensure 
the quality of care provided by their team, to identify and implement activities and work 
methods that demonstrably contribute to the continuous improvement of quality.
KEYWORDS: Quality Improvement. Medicines. Head nurse.

1 INTRODUÇÃO 

A qualidade é adotada por todos, nas organizações de saúde, como uma meta a 

ser atingida1. Existe evidência de que a qualidade elevada dos cuidados de saúde beneficia 

os clientes, assim, é essencial apostar na melhoria contínua através da implementação de 

práticas comprovadamente eficazes2. 

Os enfermeiros procuram pautar o seu desempenho profissional baseados na 

evidência científica, desenvolvendo uma prática segura e adotando medidas que visam 

garantir e perseguir a qualidade, sendo da responsabilidade do enfermeiro gestor garantir 

a existencia das condições necessárias para a prestação de cuidados de qualidade, uma 

vez que ele é, em primeira linha, o responsável pela defesa da qualidade dos cuidados de 

enfermagem3. Cabe-lhe ainda criar um ambiente de trabalho favorável, que promova a 

melhoria continua da qualidade, através de uma liderança efetiva4, pois ele é decisivo para 

o funcionamento eficaz da organização e para a motivação da equipade enfermagem1 

para a implementação de metodologias que permitam trnar os cuidados mais seguros. 

Na gestão da qualidade, os projetos de melhoria contínua devem ser encarados 

como oportunidades para melhoria de um processo. Em 1986, Deming propôs o ciclo 

PDCA - Plan-Do-Check-Act - como um instrumento a utilizar para a melhoria contínua da 

qualidade. É uma metodologia que permite identificar problemas, monitorizar resultados 

nos processos dos cuidados de enfermagem, planear ações preventivas, implementar 

mudanças com vista a melhorar a qualidade e a segurança dos cuidados, bem como 

intervir na prevenção de erros e eventos adversos relacionados com a segurança do 

cliente, cuja finalidade é obter e manter a eficiência e a eficácia na realização de uma 

determinada tarefa ou processo5.

Assim, implementámos um projeto de melhoria contínua da qualidade com a 

finalidade de sistematizar procedimentos que permitissem melhorar a qualidade e a 

segurança no uso de medicamentos.
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1.1 ENQUADRAMENTO TEÓRICO

A qualidade dos cuidados em saúde é considerada uma componente crucial na 

prática clínica em saúde, sendo uma área de estudo e investigação que se tem vindo 

a desenvolver, assumindo uma crescente complexidade e importância na prestação de 

cuidados, na segurança do cliente e sua satisfação. A necessidade de implementar sistemas 

de qualidade é hoje assumida quer por instâncias internacionais, quer por instâncias 

nacionais, o que levou à criação de comissões e grupos de trabalho a nível nacional e 

local, como por exemplo as Comissões da Qualidade e Segurança implementadas nas 

organizações de saúde, com a finalidade de propagar em rede e de forma contínua e 

permanente para todos os profissionais de saúde, as melhores práticas clínicas e a 

interiorização da cultura de segurança através de metodologias de melhoria contínua 

da qualidade, bem como na sua aplicação à saúde em geral e aos cuidados de saúde2, 

sendo estes projetos para a qualidade da responsabilidade de todos os profissionais de 

saúde, tal como preconizado pela Clinical Governance. Esta é a governação aplicada às 

organizações de saúde, que pode definir-se como a abordagem em toda a organização 

para a melhoria contínua da qualidade dos cuidados de saúde por todos os profissionais 

envolvidos no tratamento de um cliente, cujo objetivo é salvaguardar os altos padrões 

de qualidade dos cuidados prestados, criando um ambiente no qual a excelência no 

atendimento clínico seja continua e permanente. Os elementos principais da clinical 

governance são as auditorias clínicas, a gestão do risco, o envolvimento do cliente dos 

cuidados, a aprendizagem continua e a prática baseada na evidência6. 

Assim, nesta linha de pensamento, a Clinical Governance considera essencial 

para a prática de gestão do medicamento a implementação de atividades especificas, 

tendo em conta as boas práticas e a evidencia cientifica, bem como o desenvolviemento, 

a implementação e a realização de auditorias a políticas e procedimentos relacionados 

com o circuito e a utilização do medicamento, pois a adesão e o acesso a essas políticas 

e procedimentos podem ser limitados, o que pode contribuir para quebras de segurança 

na sua utilização. Assim, recomenda-se o desenvolvimento de politicas e procedimentos 

dirigidos a todos os profissionais envolvidos em atividades relacionadas com os 

medicamentos7, onde a equipa de enfermagem assume um lugar de destaque.

O ciclo PDCA proposto por Deming é um instrumento utilizado para a melhoria 

contínua da qualidade por permitir elaborar um plano de melhoria com um planeamento 

cuidadoso, que deve resultar numa ação eficaz, revisto e ajustado. É uma metodologia 

utilizada para identificar problemas, monitorizar resultados nos processos dos cuidados 

de enfermagem, planear ações preventivas, introduzir mudanças para melhorar 
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continuamente a qualidade e a segurança dos sistemas de saúde, bem como intervir na 

prevenção de erros e eventos adversos relacionados à segurança do cliente. O seu objetivo 

é a eficiência e/ou eficácia na realização de uma determinada tarefa ou processo. Assim, 

os projetos de melhoria contínua da qualidade devem ser encarados como oportunidades 

para melhoria de um processo ou serviço e, a cada vez que são identificados e resolvidos 

problemas, a instituição atinge um novo patamar de qualidade5.

Os enfermeiros, enquanto profissionais de saúde, estão implicados na qualidade 

dos cuidados que prestam, sendo este, em última análise, o seu principal objetivo. Para a 

OE a segurança dos clientes deve ser uma preocupação permanente, um objetivo e uma 

obrigação de todos os enfermeiros, de forma a proteger a dignidade dos clientes e o 

direito à prestação de cuidados seguros8. 

O enfermeiro gestor, enquanto responsável máximo pela gestão de cuidados, tem 

um papel fundamental na implementação de programas de melhoria da qualidade dos 

cuidados de enfermagem, sendo o seu exercício determinante para assegurar a qualidade 

e a segurança dos cuidados prestados pela sua equipa3,9. Assim, cabe-lhe desenvolver 

estratégias que lhe permitam conciliar os objetivos organizacionais com os objetivos da 

equipa de enfermagem, tendo presente as necessidades e expectativas dos enfermeiros, 

com vista à melhoria da qualidade dos cuidados prestados, fomentando em simultâneo o 

desenvolvimento da sua equipa. 

O Plano Nacional para a Segurança dos Doentes 2015-2020, da Direção-Geral 

da Saúde considera um objetivo estratégico aumentar a segurança na utilização da 

medicação. Recomendações internacionais reforçam a necessidade da utilização segura 

dos medicamentos, pela adoção de medidas estruturais e de processo que contribuam 

para práticas seguras10. 

Administrar medicação em segurança é, também, um objetivo das organizações 

de saúde, dos seus profissionais e dos seus clientes4. Os enfermeiros desempenham um 

papel de extrema importância na gestão da medicação, na forma como ela é otimizada e 

utilizada com qualidade e segurança, desde a gestão dos stocks, e o seu armazenamento, 

até à sua administração e vigilância do cliente para deteção de efeitos secundários11, 12. 

No entanto, sabemos que este processo é muito complexo, interdisciplinar, que obriga 

a conhecimentos adequados por parte de todos os implicados, tendo o enfermeiro um 

papel central13.

Mas para que os enfermeiros possam contribuir de forma positiva neste 

processo devem ser implementadas práticas seguras14 em todas as fases do circuito do 

medicamento pois o erro pode surgir em qualquer uma delas15. Essas práticas permitirão 

a melhor utilização, evitar desperdícios, e manter o medicamento em ótimas condições 



Ciências Biológicas e da Saúde: Investigação e Prática Capítulo 2 13

para ser consumido. O planeamento e a gestão da medicação, bem como a avaliação das 

práticas implementadas, são uma importante forma de avaliar a qualidade dos cuidados 

relacionados com a administração da medicação16, como garantia de eficiência das 

organizações e de segurança para os seus clientes. 

Os erros de medicação e as suas consequências constituem um grave problema 

de saúde pública. No entanto, alguns medicamentos apresentam um risco aumentado 

de causar danos significativos ao cliente em consequência de falhas no seu processo 

de utilização: são os medicamentos de alerta máxima ou alto risco - MAM17,12 e os 

medicamentos LASA, que correspondem aos medicamentos com nome ortográfico e/ou 

fonético e/ou aspeto semelhante18.

Estratégias de prevenção do erro mostram melhorar a segurança na preparação 

da medicação, nomeadamente a utilização de sinalética nos locais de armazenamento 

dos medicamentos nos serviços clínicos e farmacêuticos. Assim, é muito importante 

a existência de procedimentos escritos internos relativos à segurança no circuito do 

medicamento, de acordo com as mais recentes recomendações nacionais e internacionais.

O Circuito do Medicamento é longo e complexo, constituído por várias etapas, 

durante as quais podem ocorrer erros com a medicação, com repercussões clínicas 

de gravidade muito variável. Assim, como forma de sistematizar boas práticas no 

armazenamento e utilização de medicamentos e outros produtos farmacêuticos nas Salas 

de Tratamentos das unidade funcionais em Cuidados de Saúde Primários, garantindo a 

qualidade e segurança para o cliente, minimizando o erro e otimizando a terapêutica, 

surge uma norma interna da instituição, onde podemos encontrar procedimentos relativos 

às estruturas de acondicionamento dos medicamentos, regras para a sua segregação, 

identificação e quantidade de existências, verificação das validades com a regra FEFO – 

First Expire- First Out, entre outras.

Existindo orientações especificas, nacionais e institucionais, relativas a grupos de 

medicamentos e ao seu armazenamento e consumo, verificámos a equipa de enfermagem 

da unidade funcional alvo da intervenção, não tinha procedimentos sistematizados, 

relativamente aos medicamentos MAM, LASA, armazenamento e utilização eficiente dos 

medicamentos, como forma de evitar os erros de medicação e minimizar os desperdícios 

dos mesmos. Assim, realizámos o diagnóstico inicial através de uma auditoria que revelou 

uma taxa de inconformidades elevada, justificando uma intervenção dirigida e que 

pudesse levar á implementação de melhores práticas.

Assim, implementámos um projeto de intervenção que se encontra incluída nos 

Padrões de Qualidade dos Cuidados de Enfermagem da OE, dizendo respeito ao enunciado 

descritivo “Prevenção de Complicações” ao cliente alvo dos cuidados de enfermagem.
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1.2 OBJETIVO

Promover práticas seguras relacionadas com as normas de reposição dos 

medicamentos e do armazenamento dos medicamentos MAM e LASA.

2 METODOLOGIA

Os resultados da auditoria diagnóstica foram discutivos em reunião de equipa 

onde, através de estratégias de brainstorming, foi preenchido o Diagrama de Ishikawa, 

que permitiu identificar os fatores geradores das inconformidades. A discussão 

profunda da problemática permitiiu, por outro lado, motivar e envolver a equipa para a 

mudança a implementar.

A metodologia escolhida para esta intervenção foi a metodologia de projeto, tendo 

sido definidas atividades especificas relacionadas com formação em serviço, de forma a 

disseminar conhecimento e elaboração de normas de procedimentos para a reposição 

e, segregação, identificação e consumo dos medicamentos. Definimos igualmente 

indicadores de avaliação do projeto. 

Iniciámos o planeamento através de uma pesquisa bibliográfica nas bases de 

dados internacionais e documentos oficiais, para reunir evidência cientifica sobre o tema. 

Nesta fase, foram realizadas reuniões pela equipa responsável pela implementação 

do projeto de forma a planear as etapas seguintes. Elaborámos, ainda, documentos 

de suporte necessários, tais como normas de procedimento para o armazenamento e 

segregação dos vários tipos de medicamentos, e realizámos formação em serviço, como 

forma de promover a disseminação do conhecimento e adesão ao processo de mudança. 

Propusémo-nos estudar a dimensão efetividade, numa unidade funcional 

de Cuidados de Saúde Primários. Os profissionais em avaliação foram a equipa de 

enfermagem.

O projeto de melhoria contínua da qualidade decorreu no ano de 2019, 

implementado nos meses de Junho, Julho e Agosto. O tipo de dados utilizados foram (I) 

Dados de Estrutura – Condições estruturais para o armazenamento e identificação correta 

dos vários tipos de medicamento incluídos na auditoria; (II) Dados de Processo – Critérios 

relacionados com as atividades dos enfermeiros constantes nas normas auditadas e (III) 

de Resultado – Taxa de conformidades relativamente aos critérios de avaliação.

Tendo em conta as atividades previstas, foram propostos indicadores para a 

avaliação do projeto, dos quais destacamos a realização de uma auditoria concorrente, 

com recurso à observação e preenchimento de check-list de acordo com os standards e 

perguntas diretas à equipa de enfermagem. 
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Por último, realizámos a avaliação do projeto e da sua eficácia. Os resultados 

finais foram apresentados em reunião de serviço.

Em todas as fases da implementação deste projeto foram respeitados os 

principios eticos fundamentais. Obtivemos o consentimento informado dos enfermeiros 

que nele participaram e autorização da Comissão de Ética (Nº 1184/CES/2022).

3 RESULTADOS

A implementação do projeto seguiu as várias fases definidas. Todas as atividades 

propostas foram realizadas tendo em conta o cronograma de atividades definido.

Os elementos que constituiram a equipa de trabalho realizaram cinco reuniões, 

correspondendo ao total de reuniões previstas. Estas permitiram a preparação de todas 

as fases da intervenção, onde se incluiram a avaliação do projeto e a preparação do feed-

back a dar à equipa. 

Foram elaboradas duas normas de procedimento: a primeira dirigida à reposição, 

segregação e identificação e a segunda dirigida ao controlo das validades e ao consumo 

dos vários tipos de medicamentos de forma a ser respeitada a regra FEFO. 

Foi realizada formação em serviço que permitiu a disseminação do conhecimento 

e a adesão ao processo de mudança. As normas de procedimentos elaboradas foram a 

presentadas e discutidas em reunião de equipa e foram acolhida de forma muito positiva, 

sendo descritas como facilitando a sistematização das práticas.A formação em serviço 

contou com 100% a totalidade dos elementos da equipa. 

Por último, foi realizada a auditoria concorrente três meses após terminada 

a intervenção, que permititu avaliar a eficácia da intervenção realizada. Obtivemos 

uma taxa de conformidades de 99%. Verificou-se apenas uma não conformidade que 

correspondeu a um dos itens da check-list utilizada - acesso restrito a vacinas, sobre a 

qual a responsabilidade da sua conformidade é diretamente da direção da instiruição e 

não da equipa de enfermagem. Perante este resultado pudemos constatar que houve 

uma melhoria significativa nas práticas dos enfermeiros.

4 DISCUSSÃO 

A avaliação da eficácia do projeto foi por recurso a auditoria interna e 

concorrente, uma vez que esta metodologia permite a verificação das conformidades 

existentes e orientar os projetos de melhoria da prática clínica, bem como influenciar 

o desenvolvimento de políticas e procedimentos, a implemetntação de formação e 



Ciências Biológicas e da Saúde: Investigação e Prática Capítulo 2 16

treino da equipa, planeamento e desenvolvimento dos serviços7. Esta atividade remete 

para a função de controlo que o enfermerio gestor deve exercer na sua equipa, através 

da monitorização de atividades concretas, baseadas em padrões de desempenho 

profissional e no controlo dos resultados esperados. Só conhecendo o que se faz e 

de que forma é feito é possivel implementar ações corretivas, coordenar e otimizar 

recursos19, resolver problemas e implementar mudanças necessárias para a manutenção 

da qualidade dos cuidados de enfermagem20. 

A elevada taxa de conformidades conseguida na auditoria de avaliação evidência 

a importância da implementação de estratégias concretas, relacionadas com os 

medicamentos, que permitam melhorar práticas e processos, tornando os cuidados 

seguros4. Este resultado remete para a necessidade do enfermeiro gestor organizar os 

processos de cuidados e os recursos, gerindo-os de forma eficaz, controlando atividades 

de trabalho de maneira precisa de forma a se atingir os objetivos definidos19. Assim, é 

essencial que o enfermeiro gestor seja o gestor da mudança e adote atividades eficazes 

que facilitem a implementação das mudanças necessárias19.

Por outro lado, o envolvimento de toda a equipa no processo de mudança 

permitiu obter resultados tão favoráveis, o que reforça a visão da Clinical Governance, 

que sugere que os profissionais de saúde são os principais contribuintes de cuidados 

de saúde de alta qualidade, devendo optar-se por uma abordagem que valorize as suas 

perceções e promover o seu envolvimento nos processos, demoninada de abordagem 

ascendente6. 

Os resultados da implementação deste projeto de melhoria da qualidade sugerem 

que a qualidade dos cuidados de enfermagem são influenciados pela capacidade 

do enfermeiro gestor para liderar a sua equipa. Através de qualidades pessoais 

e habilidades interpessoais, ele deve assumir-se o líder efetivo da sua equipa20-21, 

demonstrar capacidade para motivar os profissionais, resolver problemas e mudar os 

processos necessários21. Através do seu pensamento estratégico, de olhar para o futuro 

com flexibilidade e atitude positiva relativamente à mudança, deve utilizar técnicas de 

negociação19, de comunicação eficazes19,21 e reconhecer a influência e o esforço dos 

elementos da equipa para alcançar as metas e os objetivos preconizados. 

Cabe ao enfermeiro gestor a implementação de estratégias que promovam e 

facilitem a melhoria do desempenho individual e do grupo, identificando processos e 

metodologias ineficientes para a contribuição da segurança dos medicamentos, mas 

também na capacidade para envolver, de forma ativa, enfermeiros da sua equipa no 

processo de mudança1.
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5 CONCLUSÃO (OU CONSIDERAÇÕES FINAIS)

A implementação de um projeto de melhoria contínua da qualidade deve ter 

em conta a especificidade do tema selecionado e não perder de vista que, para ser 

bem-sucedido, tem que considerar estratégias específicas mas, principalmente, todos 

os elementos da equipa têm que ser envolvidos ativamente no processo de mudança, 

melhorando e otimizando as boas práticas relacionadas com o tema.

Este projeto deu resposta a uma necessidade real e concreta da unidade funcional. 

A auditoria de avaliação obteve uma taxa de conformidades de 99% face às boas 

práticas desejadas no circuíto do medicamento. 

Estes resultados permitem-nos concluir que a implementação de projetos de 

melhoria continua da qualidade contribuem para melhorar a efetividade dos cuidados de 

enfermagem, mostrando-se um contributo valioso para a melhoria das práticas, o que se 

traduz em cuidados de enfermagem seguros e de qualidade. 

É da responsabilidade do enfermeiro gestor garantir a qualidade dos cuidados 

prestados pela sua equipa, identificar e implementar atividades e métodos de trabalho 

que comprovadamente contribuam para otimizar o armazenamento e a utilização dos 

medicamentos, de forma a prevenir incidentes e reduzir desperdícios, garantindo a efetiva 

qualidade e segurança dos cuidados prestados. 

O desenvolvimento deste projeto proporcionou vários momentos de aprendizagem 

e de reflexão em equipa, conduzindo a tomadas de decisão e de reorganização do trabalho 

por parte de todos os profissionais, tendo o enfermeiro gestor um papel central na 

melhoria da eficácia dos cuidados de enfermagem prestados na área dos medicamentos, 

na sua unidade funcional.
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